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EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) 
Informação x Conhecimento. Organização da Informação x Organização do Conhecimento. Ferramentas para 

organização e representação do conhecimento. 
 

 

OBJETIVOS (Ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de 
Capacitar o aluno na construção, organização e representação do seu próprio conhecimento, usando como apoio uma 

ferramenta tecnológica para construção de mapas conceituais. 
 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

Unidade I: Informação versus conhecimento. 

 Relações entre dado, informação, conhecimento, inteligência e sabedoria. 

 Visão geral da organização e representação do conhecimento. 

 Algumas ferramentas para organização e representação do conhecimento: mapa conceitual, 

hiperdocumento e mapa mental. 

Unidade II: Mapa conceitual. 

 Visão geral. 

 Aprendizagem significativa. 

 Aplicações de mapas conceituais. 

 Critérios para construção de um bom mapa conceitual. 

 Mapa conceitual como ferramenta para organização e representação do conhecimento. 

 Software para construção de mapas conceituais. 

Unidade III: Hiperdocumento. 

 Visão geral 

 Hipertexto, hipermídia e hiperobjeto. 

 Software para construção de hiperdocumentos. 

Unidade IV: Mapa mental. 

 Visão geral 

 Critérios para construção de um bom mapa mental. 

 Mapa mental como ferramenta para organização e representação do conhecimento. 

 Software para construção de mapas mentais. 

Unidade V: Análise comparativa entre ferramentas 

 Usos adequados para cada ferramenta: mapa conceitual, hiperdocumento e mapa mental. 

 Aplicação prática das ferramentas (mapa conceitual, hiperdocumento e mapa mental) para 



disseminação e apresentação de conhecimento.  
 

 

 

METODOLOGIA 

 Aulas expositivas e dialogadas com auxílio de quadro branco e projetor multimídia.  

 Estímulo à apredizagem,  pesquisa bibliográfica e trabalho cooperativo com apoio da bibliografia 

indicada, resolução de exercícios e problemas.  

 Uso do Ambiente Virtual de Aprendizagem da UFES (AVA: http://ava.ufes.br) para apoio às 

atividades presenciais e a distância. 

 Uso de laboratório de informática para desenvolvimento de atividades sobre o conteúdo por intermédio 

de softwares específicos. 

 Algumas atividades da disciplina poderão acontecer a distância, conforme previsto na portaria MEC 

nº1.134 de 10 de outubro de 2016. 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

A avaliação da aprendizagem dos alunos ocorrerá durante o desenvolvimento da disciplina por intermédio 

de diversas ações que serão aplicadas conforme a necessidade da turma, por exemplo, participação em aula, 

apresentação de atividades desenvolvidas de forma individual ou em grupo, desenvolvimento de trabalhos 

individuais ou em grupo, publicação de resultados no diário de bordo do AVA, provas escritas e 

individuais. Algumas dessas avaliações poderão ocorrer de forma presencial e outras a distância com apoio 

do Ambiente Virtual de Aprendizagem da UFES (AVA: http://ava.ufes.br). 

 

Cada nota avaliativa terá um peso de acordo com a sua importância. A soma dos pesos de todas as notas 

será 10 e cada nota será normalizada em valores de 0 a 1,0. A média parcial será calculada pela soma de 

todas as avaliações multiplicadas pelo seu respectivo peso, resultando em um valor de 0 a 10.  

 

Se a média parcial for maior ou igual a 7,0  o aluno será aprovado, caso contrário, o aluno terá oportunidade 

de fazer uma prova final com pontuação de 0 a 10. Nesse caso, a média final será 

(média parcial  +  nota da prova final) / 2, e a aprovação será obtida com um valor maior ou igual 5. 

 


